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Como o testemunho de Lucy Mack Smith sobre o 

Livro de Mórmon pode nos fortalecer?  
“Portanto, o Senhor Deus revelará as palavras do livro e, pela boca de tantas testemunhas 

quantas achar necessário, estabelecerá a sua palavra” 
 2 Néfi 27:14 

O conhecimento
 

Em 2 Néfi 27:14, Néfi testificou corajosamente que 

“o Senhor Deus revelará as palavras do livro e, pela 

boca de tantas testemunhas quantas achar necessário, 

estabelecerá a sua palavra”. Um dos testemunhos 

mais poderosos do Livro de Mórmon nos primeiros 

dias desta dispensação vem de Lucy Mack Smith, mãe 

de Joseph Smith. Lucy Smith esteve intimamente 

envolvida no surgimento do Livro de Mórmon e 

compartilhou seu testemunho do livro ao longo de sua 

vida. 

 

Lucy teve o raro privilégio de segurar as Placas de 

Ouro, bem como o Urim e Tumim e o peitoral 

enquanto cobertos com um pano e pode até ter visto 

as placas descobertas. Também esteve presente em 

várias ocasiões importantes, como quando as placas 

foram trazidas pela primeira vez para a casa dos 

Smiths e quando as três testemunhas foram para a 

floresta para receber sua visão. Portanto, não é 

surpresa que ela tenha se apoiado em seu testemunho 

do Livro de Mórmon durante os tempos de 

dificuldades. 

 

Por exemplo, enquanto lideravam um grupo de 

imigrantes de barco de Nova York a Ohio, Lucy os 

inspirou comparando sua jornada à travessia dos 

oceanos de Leí: “Ora, irmãos e irmãs, acabamos de 

partir como o Pai Leí para viajar, por ordem do 

Senhor, para uma terra que Ele nos mostrará se formos 

fiéis. Quero que todos sejam solenes e elevem o 

coração a Deus em oração continuamente, para que 

possamos prosperar.” 
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Durante sua viagem, o barco que supervisionava ficou 

preso devido ao gelo entupindo o canal. Um homem a 

interrompeu da costa gritando: “O Livro de Mórmon 

é verdadeiro?” Ela respondeu: “O livro foi trazido 

pelo poder de Deus e traduzido pelo mesmo poder, e 

se eu pudesse fazer minha voz soar tão alta quanto a 

trombeta de Miguel, o arcanjo, eu declararia a verdade 

de terra em terra, de mar em mar, e repetiria de ilha 

em ilha, até que todos em toda a família do homem 

estivessem sem desculpa — pois todos devem ouvir a 

verdade do evangelho do Filho de Deus” 

 

Novamente, enquanto fazia trabalho missionário em 

Michigan, Lucy conheceu um homem conhecido 

como Reverendo Ruggles, que lhe perguntou: “Você 

é a mãe daquele pobre menino tolo, Joseph Smith, que 

fingiu traduzir o Livro de Mórmon?” Ela respondeu: 

“Eu sou, Senhor, a mãe de Joseph Smith. Mas por que 

você o chama de epítetos como esses?” Ele 

respondeu: “É por isso que imaginei que iria quebrar 

todas as outras igrejas com aquele simples Livro da 

sua Igreja”. Quando ela perguntou se ele já havia lido 

o livro, ele disse que não importava para ele. Ela 

respondeu: “Deixe-me dizer com ousadia que este 

livro contém o evangelho eterno e que foi escrito para 

a salvação de sua alma, pelo dom e poder do Espírito 

Santo”. 

 

Anos mais tarde, após o massacre de Haun Mill, os 

sobreviventes encontraram consolo por meio de uma 

canção escrita por Lucy Mack Smith. Foi chamada de 

Lamentação de Morôni e é uma reinterpretação da 

última batalha nefita do ponto de vista de Morôni. 

Para essas pessoas que, como Morôni, tinham visto 

tantos amigos e familiares morrerem, a canção era 

significativamente semelhante às suas próprias 

situações. Talvez porque a música ressoou com os 

primeiros santos dos últimos dias, que tinham visto 

tanta morte e violência por causa de sua religião, foi 

incluída na íntegra em seu obituário como um tributo 

à sua fé e confiança no Livro de Mórmon em tempos 

de dificuldade.  

 

O porquê 
 

 

 
 

O testemunho de Lucy Mack Smith sobre o Livro de 

Mórmon permaneceu firme durante toda a sua vida. 

Quando as pessoas a confrontaram sobre sua fé, ela 

recorreu ao Livro de Mórmon. Quando os desafios 

entraram em sua vida, ela extraiu força de suas 

páginas inspiradas. Serviu como uma âncora de 

esperança em um mundo caótico. Seu exemplo de 

compromisso inabalável com o evangelho pode nos 

inspirar a nos ancorarmos também no Livro de 

Mórmon. O Livro de Mórmon pode ser nossa âncora 

quando pessoas ou circunstâncias nos desafiam ou 

desafiam nossa fé, como foi para a Mãe Smith. 

 

Como Marion G. Romney disse: “Em quase todas as 

páginas do Livro de Mórmon surge [em nós] o 
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testemunho inspirador de que Jesus é de fato o Cristo, 

o Filho do Deus vivo, nosso Redentor e Salvador. Este 

testemunho por si só será como uma âncora em todas 

as tempestades, que não os permitirá se desmoronar”. 

O testemunho de Cristo encontrado no Livro de 

Mórmon, pode ser a coisa à qual podemos aderir em 

tempos de dificuldade e a verdade à qual retornamos 

quando nossa fé é desafiada. 

 

Finalmente, podemos nos inspirar nas pessoas do 

Livro de Mórmon, da mesma forma que Lucy se 

inspirou em Leí e sua família. O Livro de Mórmon 

pode nos ajudar a permanecer firmes contra a 

oposição, assim como ela o fez quando respondeu às 

críticas. E nosso testemunho do Livro de Mórmon 

pode trazer consolo às pessoas ao nosso redor, como 

aconteceu após o massacre de Haun Mill. Podemos 

ser um pouco mais como Lucy e permitir que o Livro 

de Mórmon nos ajude todos os dias de nossas vidas. 
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